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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: O tema escolhido fez-se devido ao 
aumento de casos de violência contra a pessoa 
idosa, de forma preocupante, bem como o 
aumento do uso de psicotrópicos por parte do 
mesmo. O número de idosos tem crescido todos 
os anos em nosso país; segundo o IBGE até o 
ano de 2050 a população de idosos no Brasil 
irá triplicar. (IBGE,2018).Dessa forma cresce 
também as denuncias de maus tratos e muitas 
outras violências sofridas pelos idosos. Em vista 
disso, reforçou-se a necessidade de falarmos 
sobre esse tema. Existem vários fatores de risco, 
que aumentam a probabilidade de uma pessoa 
idosa tornar-se uma vítima de abuso e diante 
de tal situação se faz necessário o uso continuo 
de medicamentos por apresentarem transtornos 
emocionais e comportamentais decorrentes 
dessas violências como, por exemplo, 
depressão, distúrbios no sono e aumento da 
ansiedade. Diante desse pressuposto será 
relatado um pouco desse conjunto de ações 

sofrida pela pessoa idosa, e que o leva o 
mesmo a fazer uso desse tipo de medicação. 
Infelizmente o envelhecimento populacional traz 
sob sua responsabilidade problemas de saúde 
que desafiam sistemas de saúde. E apesar do 
envelhecimento não significar necessariamente 
adoecer, a sociedade problematizar bastante 
essa faixa etária da vida. Dentro deste contexto, 
muitos idosos acabam recorrendo ao uso de 
psicotrópicos, o que pode ser explicado, em 
parte, pelo reconhecimento dos benefícios de 
sua utilização nos distúrbios afetivos, como 
ansiedade e depressão (BEE, 1997).
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos, 
envelhecimento, violência, pessoa idosa.

ANALYSIS O THE USE OF 
PSYCHOTROPICS BY ELDERLY PEOPLE 
WHO SUFFER VIOLENCE: LITERATURE 

REVIEW
ABSTRACT: The theme chosen was due to the 
increase in cases of violence against the elderly, in 
a worrying way, as well as the increase in the use 
of psychotropic drugs by the same. The number 
of elderly people has grown every year in our 
country; according to the IBGE by the year 2050 
the elderly population in Brazil will triple. (IBGE, 
2018). Thus, there is also a growing number 
of complaints of mistreatment and many other 
violence suffered by the elderly. In view of this, 
the need to talk about this topic was reinforced. 
There are several risk factors, which increase 
the likelihood of an elderly person becoming a 
victim of abuse and in face of such a situation it 
is necessary to continue the use of medications 
because they present emotional and behavioral 
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disorders resulting from these violence, such as depression, sleep disturbances and increased 
anxiety. Given this assumption, a little of this set of actions suffered by the elderly person will 
be reported, which leads him to make use of this type of medication. Unfortunately, population 
aging brings health problems that challenge health systems. And although aging does not 
necessarily mean getting sick, society does problematize this age group of life. Within this 
context, many elderly people end up resorting to the use of psychotropic drugs, which can be 
explained, in part, by the recognition of the benefits of its use in affective disorders, such as 
anxiety and depression (BEE, 1997).
KEYWORDS: Psychotropic, aging, violence, elderly.

1 | 	INTRODUÇÃO
A população idosa vem crescendo bastante no mundo inteiro e, no Brasil vem 

acontecendo de forma bastante acelerada. Sendo assim se faz necessário investir em 
ações de prevenção e conscientização, quanto à realidade vigente em nosso país. 

É preciso compreender o processo de envelhecimento populacional, para que dessa 
maneira os idosos possam se manter cidadãos socialmente e economicamente integrados 
e independentes perante a sociedade (PEREIRA, 2000).   Infelizmente, a realidade é 
bastante assustadora. “O Brasil, sendo um país de desigualdades, mantém os idosos 
em uma situação de vulnerabilidade à medida que não são oferecidos apoio e condições 
básicas para que estas pessoas possam ter mobilidade, sociabilidade, segurança e saúde, 
por exemplo. Além disso, a família e a sociedade corroboram para a cultura de que os 
idosos são descartáveis socialmente, gerando uma gama de violências”. (Leides Moura, 
2019).

Nos estudos acerca da violência contra a pessoa idosa, que está inserida na 
violência social, é frequente encontrar referência acerca da “naturalização” do fenômeno, 
que é universal. Segundo Minayo (2005), “a maneira com que a sociedade trata os idosos 
é muito contraditória. Na maioria das vezes passa a visão negativa do envelhecimento, 
pois mantém e reproduz a ideia de que a pessoa vale o quanto produz e o quanto ganha” 
(CFESS, 2010). Minayo (2004) afirma que: [...] estudos parciais feitos no país apontam que 
a maior das queixas dos velhos é contra filhos, netos ou cônjuges e outros 7% se referem a 
outros parentes. As denúncias enfatizam em primeiro lugar abusos econômicos (tentativas 
de aprovação dos bens do idoso ou a abandono material cometido contra ele), em segundo 
lugar, agressões físicas e em terceiro, recusa dos familiares em dar-lhes proteção.

“As violências podem ser visíveis ou invisíveis: as visíveis são as mortes e lesões; 
as invisíveis são aquelas que ocorrem sem machucar o corpo, provocam sofrimento, 
desesperança, depressão e medo” (MINAYO, 2006, p. 178).  

Como vem sendo visto nos últimos anos a violência tornou-se uma epidemia e já é 
considerado um problema de saúde pública, provocando efeitos na saúde física e mental da 
população, uma vez que debilita a saúde e atinge o potencial de desenvolvimento humano 
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de um país (Menezes, 1999).No Brasil são consideradas pessoas idosas , segundo a 
Politica Nacional do Idoso (1994) e no Estatuto do Idoso (2003), as pessoas com 60 anos 
ou mais. 

O envelhecimento causa transformações no indivíduo, é um período de transição 
que acarreta possíveis surgimentos de distúrbios psicológicos e de saúde como baixa 
autoestima. Considerando esse crescimento acelerado, aumentam-se os índices de casos 
de violência contra o idoso, tornando-o alvo de agressão. . Segundo Hudson (1999), isso 
ocorre desde os primórdios da humanidade, variando conforme a sociedade estudada. 

Não há clareza, no entanto, das causas e consequências de tais situações. Dentro 
deste contexto, muitos idosos acabam recorrendo ao uso de psicotrópicos, o que pode ser 
explicado, em parte, pelo reconhecimento dos benefícios de sua utilização nos distúrbios 
afetivos, como ansiedade e depressão (BEE, 1997). 

 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2015) os psicotrópicos são 
substâncias psicoativas que agem diretamente no Sistema Nervoso Central (SNC), o que 
produz notoriamente modificações comportamentais, de humor e com a continuação da 
administração torna-se modificador da cognição. Estes medicamentos são classificados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em classes, tais como: os ansiolíticos e sedativos, 
os antipsicóticos (neurolépticos), os antidepressivos, os estimulantes psicomotores, os 
psicomiméticos e os potencializadores da cognição. (OMS, 2015).

 Os efeitos que se busca no consumo de medicamentos psicotrópicos, são: o alívio 
da euforia, ansiedade, depressão e a promoção do sono. Isso tem levado a população ao 
uso indiscriminado e compulsivo de psicotrópicos (SILVA; IGUTI, 2013). 

Diante desse pressuposto será relatado um pouco desse conjunto de ações sofrida 
pela pessoa idosa, e que o leva o mesmo a fazer uso desse tipo de medicação. Infelizmente 
o envelhecimento populacional traz sob sua responsabilidade problemas de saúde que 
desafiam sistemas de saúde. 

E apesar do envelhecimento não significar necessariamente adoecer, a sociedade 
problematizar bastante essa faixa etária da vida.  Sendo uma população que merece 
destaque na discussão do uso dos psicotrópicos. Pois é possível notar um aumento 
expressivo nesse grupo em relação ao consumo desses medicamentos o que pode ser 
explicado, pelo reconhecimento dos benéficos e na sua utilização nos distúrbios afetivos, 
no caso da depressão e ansiedade, que obtiveram uma prevalência aumentada entre os 
idosos (NOIA et al., 2012). 

 O consumo acentuado de tais psicotrópicos pode estar associado ao fato dos 
medicamentos serem considerados uma das principais tecnologias contemporâneas 
de cuidado, que prometem afastar qualquer sofrimento da sociedade atual, tais como 
depressão, ansiedade, transtornos psicóticos, solidão, crises econômicas e tristeza, 
apenas com a administração de uma eficaz substância química no organismo (LOYOLA 
FILHO et al., 2006). 
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Os psicotrópicos são substâncias químicas que atuam sobre a função psicológica 
e alteram o estado mental. A Psicofarmacoterapia é muito importante no tratamento de 
idosos portadores de transtornos psiquiátricos. Deve-se proceder com cautela na escolha 
e manejo de tais medicamentos nesta população. 

A preferência deve ser dada a drogas com menos efeitos colaterais, cujas doses 
devem ser ajustadas segundo a resposta e a tolerabilidade do paciente (CARLINI et al., 
2001). O objetivo desse trabalho é revisar a literatura sobre psicotrópicos utilizados pela 
população idosa que sofre algum tipo de violência. 

2 | 	METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão de 

literatura sobre envelhecimento populacional com ênfase nas violências sofridas por tal e 
consequentemente o uso de psicotrópicos para alivio de diversos transtornos decorrentes 
de tal violência. Foi realizado o levantamento bibliográfico em plataformas digitais, artigos, 
livros, textos, documentos, fotos e matérias disponibilizados nessas plataformas.  

O estudo foi realizado no Centro Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP/
WYDEN, localizado na Av. Adjar da Silva Casé, nº 800- Indianópolis 55.024-740, Caruaru 
– PE.

Os artigos serão incluídos de acordo com os seguintes descritores que abordem 
as temáticas “violência contra a pessoa idosa”, “envelhecimento populacional”, “violência 
contra a pessoa idosa”, “uso de psicotrópicos”. Vale ressaltar que todas as pesquisas feitas 
e aplicadas nesse projeto foram referenciadas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Envelhecimento Populacional 
A ONU estabelece 60 anos à idade que demarca o início da velhice nos países 

considerados em desenvolvimento e 65 anos nos países desenvolvidos, embora existam 
muitas variações sociais e individuais que interfiram no ritmo de envelhecimento de cada 
um. 

Essa demarcação é vista como respostas as mudanças evolutivas compartilhadas 
pela maioria dos grupos etários, em virtude de determinação biológica, histórica e social. 
(Paulino apud Neri, 1991). No Brasil são consideradas pessoas idosas , segundo a Politica 
Nacional do Idoso (1994) e no Estatuto do Idoso (2003), as pessoas com 60 anos ou mais. 

O envelhecimento causa transformações no indivíduo, é um período de transição 
que acarreta possíveis surgimentos de distúrbios psicológicos e de saúde como baixa 
autoestima. 

Considerando esse crescimento acelerado, aumentam-se os índices de casos de 
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violência contra o idoso, tornando-o alvo de agressão.  Segundo Hudson (1999), isso 
ocorre desde os primórdios da humanidade, variando conforme a sociedade estudada. 
Não há clareza, no entanto, das causas e consequências de tais situações. 

Segundo os estudos de Pereira (2005), podemos dizer que o fenômeno 
envelhecimento social traz consigo três evidencias: que o envelhecimento é um fenômeno 
sócio-político que pela primeira vez e torna um tema de interesse nos meios intelectuais 
e políticos, sendo sustentado pelo progressivo envelhecimento da população; que com 
o envelhecimento há o surgimento de novas necessidades referentes às dimensões 
biológicas, psicológicas, econômica, social e de cidadania das pessoas idosas, decorrentes 
do fenômeno do envelhecimento e das condições estruturais e históricas em que este é 
produzido; e que com o envelhecimento, as politicas, os serviços, as instituições e as gentes 
de proteção convencionais não mais respondem adequadamente às novas necessidades 
desse segmento populacional, o que exige a revisão dos compromissos com o bem-estar 
dessa parcela da população.

Violência Contra a Pessoa Idosa 
Segundo Minayo (2010), as violências contra idosos se manifestam de várias formas, 

sendo elas: (a) estrutural que é ocorrida pela desigualdade social, sendo esta naturalizada 
nas manifestações de pobreza, de miséria e de discriminação; (b) interpessoal que se 
refere às interações e relações cotidianas; (c) institucional que diz respeito à aplicação ou à 
omissão na gestão das políticas sociais e pelas instituições de assistência.  Atualmente se 
estabeleceram algumas categorias e tipologias para definir as diversas formas de violências 
mais praticadas contra a população idosa: Abuso físico, maus tratos físicos ou violência 
física são expressões que se referem ao uso da força física para compelir os idosos a 
fazerem o que não desejam, para feri-los, provocar-lhes dor, incapacidade ou morte; Abuso 
psicológico, violência psicológica ou maus tratos psicológicos correspondem a agressões 
verbais ou gestuais com o objetivo de aterrorizar os idosos, humilhá-los, restringir sua 
liberdade ou isolá-los do convívio social; Abuso sexual, violência sexual são termos que 
se referem ao ato ou jogo sexual de caráter homo ou hetero-relacional, utilizando pessoas 
idosas. Esses abusos visam a obter excitação, relação sexual ou práticas eróticas por meio 
de aliciamento, violência física ou ameaças;  Abandono é uma forma de violência que 
se manifesta pela ausência ou deserção dos responsáveis governamentais, institucionais 
ou familiares de prestarem socorro a uma pessoa idosa que necessite de proteção;   
Negligência refere-se à recusa ou à omissão de cuidados devidos e necessários aos 
idosos, por parte dos responsáveis familiares ou institucionais. A negligência é uma das 
formas de violência contra os idosos mais presente no país.

 Ela se manifesta frequentemente, associada a outros abusos que geram lesões e 
traumas físicos, emocionais e sociais, em particular, para as que se encontram em situação 
de múltipla dependência ou incapacidade;  Abuso financeiro e econômico consiste na 
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exploração imprópria ou ilegal dos idosos ou ao uso não consentido por eles de seus 
recursos financeiros e patrimoniais. Esse tipo de violência ocorre, sobretudo, no âmbito 
familiar;  Autonegligência diz respeito à conduta da pessoa idosa que ameaça sua própria 
saúde ou segurança, pela recusa de prover cuidada necessária a si mesma. 

 Boa parte dos casos de violência contra pessoas idosas acontecem devido à 
autonegligências ou praticado por algum membro da família, sendo assim as vitimas por 
muitas vezes tentam minimizar a gravidade da agressão e acabam se tornando coniventes. 
Muitos têm medo e preferem conviver com maus-tratos.

Uso de Psicotrópicos
 Dentro deste contexto, muitos idosos acabam recorrendo ao uso de psicotrópicos, 

o que pode ser explicado, em parte, pelo reconhecimento dos benefícios de sua utilização 
nos distúrbios afetivos, como ansiedade e depressão (BEE, 1997). O consumo acentuado 
de tais psicotrópicos pode estar associado ao fato dos medicamentos serem considerados 
uma das principais tecnologias contemporâneas de cuidado, que prometem afastar 
qualquer sofrimento da sociedade atual, tais como depressão, ansiedade, transtornos 
psicóticos, solidão, crises econômicas e tristeza, apenas com a administração de uma 
eficaz substância química no organismo (LOYOLA FILHO et al.,2006). 

Os psicotrópicos são substâncias químicas que atuam sobre a função psicológica 
e alteram o estado mental. A Psicofarmacoterapia é muito importante no tratamento de 
idosos portadores de transtornos psiquiátricos. Deve-se proceder com cautela na escolha 
e manejo de tais medicamentos nesta população. A preferência deve ser dada a drogas 
com menos efeitos colaterais, cujas doses devem ser ajustadas segundo a resposta e a 
tolerabilidade do paciente (CARLINI et al., 2001). Estes medicamentos são classificados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) em classes, tais como: os ansiolíticos e sedativos, 
os antipsicóticos (neurolépticos), os antidepressivos, os estimulantes psicomotores, os 
psicomiméticos e os potencializadores da cognição. (OMS, 2015). 

Os efeitos que se busca no consumo de medicamentos psicotrópicos, são: o alívio 
da euforia, ansiedade, depressão e a promoção do sono. Isso tem levado a população ao 
uso indiscriminado e compulsivo de psicotrópicos (SILVA; IGUTI, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A violência contra o idoso trata-se de um problema universal desde os primórdios da 

humanidade, relacionados com diversos fatores; demográficos, socioeconômico, condições 
de saúde, relações interpessoais e o meio familiar. Abuso físico, maus-tratos físicos ou 
violência física; abuso psicológico, violência psicológica ou maus-tratos psicológicos; 
traduzidos pelas agressões verbais entre outras. Sendo assim percebe-se que a utilização 
de psicotrópicos é muito importante no tratamento desses idosos visando sempre, a melhor 
qualidade de vida do mesmo. 
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Assim o que tratamos neste trabalho de conclusão de curso percebe-se que 
mesmo com a criação da legislação voltada para os idosos, muita ainda precisa ser feito, 
principalmente no que se refere ao Estatuto do Idoso que ainda é desconhecido por muitos. 
É preciso contribuir para demostrar que da mesma forma como a violência é “formada”, ela 
também pode ser “desconstruída”.  
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